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obras

Em consonância com a inter-
venção de Requalificação do
Centro Urbano, a autarquia pro-
cedeu à remodelação da rede de
abastecimento de água e dre-
nagem de águas residuais, no
centro da Vila, devido ao aumento
substancial do número de con-
sumidores e tendo em conta a
idade e o diâmetro das condutas
Esta intervenção realizada por
administração direta já se en-
contra concluída e implicou um
investimento total de 267 mil
euros, executado por fases.
Com a finalidade de satisfazer os
pedidos de ligação efetuados, a
Câmara procedeu à instalação da
rede de drenagem de águas
residuais na Travessa da Rua 25
de Abril, na freguesia de Boim.
Com a entrada em funciona-
mento do intercetor do Rio Sousa
e do Emissário de Caíde de Rei
foi possível instalar a rede de
drenagem de águas residuais, na
Boavista e em Vila Verde, estando
já em funcionamento. Na mesma
intervenção, com um custo apro-
ximado de 178 mil euros foi ins-
talada a rede de abastecimento
de água na Boavista e Vila Verde.
Na freguesia de Meinedo decor-
reram obras de construção da
rede de águas residuais e ligação
das infraestruturas do lugar da
Sanguinha ao Intercetor do Rio
Sousa.
Com a entrada em funcionamen-
to do Intercetor foi ainda possí-
vel efetuar a ligação e colocar em

A autarquia terminou recentemente um conjunto significativo de obras de remodelação e
construção de infraestruturas em várias freguesias do concelho, por administração direta.

funcionamento toda a rede de
saneamento existente na Rua da
Sanguinha aumentando signifi-
cativamente o número de mu-
nícipes ligados. De igual modo a
rede de drenagem de águas resi-
duais foi alargada às ruas de Ca-
sais e Mexide.

INTERCETORES
A Câmara possui diversas in-
fraestruturas para drenagem de
águas residuais instaladas, que
não se encontram em funcio-
namento, devido à falta de rede
em alta, cuja responsabilidade de
instalação cabe às Águas do No-
roeste.
Neste sentido e, tendo em con-
sideração a urgência na colo-

INTERVENÇÕES CONCLUÍDAS

Rede de abastecimento de água e saneamento

cação e entrada em funciona-
mento dos intercetores, a autar-
quia efetuou um protocolo com
as Águas do Nordeste, entidade
responsável pela execução, onde
o município procede à instalação
dos coletores, sendo posterior-
mente ressarcida.
Desta forma, decorre a instalação
dos Intercetores de Lustosa e
Ordem prevendo-se, a curto pra-
zo, outro equipamento, a loca-
lizar na freguesia de Cristelos.
Assim, aumenta o número de
consumidores com ligação à rede
de drenagem de águas residuais
e são desativadas as pequenas
Estações de Tratamento de Águas
Residuais espalhadas pelo con-
celho.
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Na freguesia de Meinedo, a
entrada em funcionamento do
Intercetor do Rio Sousa vai per-
mitir a drenagem de águas resi-
duais e o abastecimento de água
nas ruas das Agras, do Moinho
Velho, de Ronfe, do Fontanário
de Ronfe, do Alto de Ronfe e
Estrada do Maninho. A coloca-
ção destas infraestruturas ainda
se encontra em execução.
Outra intervenção em curso lo-
caliza-se em Lodares, na rua dos
Pombos, com a instalação da rede
de águas residuais. Na mesma
freguesia, na rua da Igreja e na
Travessa decorrem obras na rede
de abastecimento que vão per-
mitir uma melhoria significativa
na pressão da água que chega a
casa dos munícipes.
Em Lustosa, decorre a instalação
do Intercetor que vai permitir a
ligação à rede de drenagem de
águas residuais dos consumi-
dores da freguesia.
O alargamento da rede de águas
residuais na EM564 e na Rua de
São Mamede decorre o que vai
permitir a ligação dos habitantes
de Vilar do Torno e Alentém.
Outra intervenção decorre em
Soutelo, na freguesia de Nes-
pereira, com a construção da
rede de drenagem de águas
residuais.

TARIFAS SOCIAIS
Desde 2009, a autarquia dis-
ponibiliza um tarifário social
para utilizadores de fins domés-

ADMINISTRAÇÃO DIRETA

Com a entrada em funcionamento de alguns intercetores é possível efetuar a ligação à
rede de saneamento de um maior número de consumidores no concelho.

ticos. Assim, os utilizadores cujo
rendimento per capita não ul-
trapasse o valor da pensão social
do regime não contributivo da
Segurança Social ficam isentos
do pagamento as tarifas de dis-
ponibilidade. Por outro lado, os
utilizadores finais beneficiam de
redução de 50%, se o rendimento
per capita do agregado familiar
não ultrapassar o dobro do valor
da pensão social.

Para incentivar a população a
efetuar a ligar à rede pública de
água e saneamento, em 2010, a
autarquia decidiu implementar
uma recomendação do IRAR
reduzindo as tarifas pela exe-
cução de ramais.
Por outro lado, o tarifário social
abrange as tarifas pela execução
de ramais até 20 metros de abas-
tecimento de água e de sanea-
mento de águas residuais. Acres-

ce ainda a possibilidade de
pagamento em prestações
das tarifas devidas pela
execução de ramais.
A autarquia disponibiliza
ainda uma tarifa social de
Resíduos Sólidos Urbanos
que consiste na redução de
75%, quando se tratar de
utentes cujo rendimento
per capita do agregado fa-
miliar não ultrapasse o va-
lor da pensão social.

Rede de drenagem de águas residuais nas freguesias
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No dia 22 de maio, o Conselho
Jovem Estudante reuniu com os
delegados e sub-delegados das
turmas da EBS de Lustosa, con-
tando com a presença do Dr.
Artur Moura Queirós, da em-
presa Alento, que em colabora-
ção com a autarquia promoveu a
Feira de Emprego e Empreen-
dedorismo durante as Jornadas
da Juventude.
A primeira parte deste encontro,
dedicada aos mais pequenos, do
5.º ao 10.º ano, teve como finali-
dade evidenciar e reforçar o pa-
pel do delegado e sub-delegado
de turma.
Com a turma de 12.º ano a te-
mática foi mais vocacionada para
as dúvidas que estes alunos
finalistas do ensino secundário
possam ter relativamente ao cur-
so que vão escolher.
Quando as dúvidas persistem
foram vários os conselhos dei-
xados desde a necessidade de
planear, mesmo para quem não
pensa prosseguir os estudos, até
à procura de cursos
técnicos, mais práti-
cos devido à experiên-
cia que possam pro-
piciar até à necessi-
dade de apurar quais
as áreas permitem um
acesso mais direto a
um emprego.
No dia 20 de junho, no
Espaço AJE realiza-
ram-se duas conferên-
cias promovidas pela

EMPREENDEDORISMO

A autarquia tem realizado encontros e palestras com jovens estudantes e desempregados
aumentando a motivação pela formação e ajuda na procura ativa de emprego.

Alento. “O produto és tu”, de-
correu durante a parte da tarde e
teve como destinatários jovens
desempregados com o 12.º ano
e, à noite, o tema “Equipas de
alto rendimento”, foi direcionado
para empresários e comerciantes.

PROGRAMA “SAGAZ”
O Emprego e o Empreendedo-
rismo estiveram em destaque nas
Jornadas da Juventude, nos dias
28 e 29 de junho, com a realiza-
ção de uma Feira e ainda o Pro-
grama “Sagaz”, uma organização

conjunta da Câmara de Lousada
e a empresa Alento.
A intenção deste projeto é que
haja uma articulação entre em-
presas e os jovens alunos, de
modo a que possam fazer um es-
tágio por cada ano no percurso
académico, representando uma
mais-valia para as empresas e
para os jovens.
O Sagaz contemplou 60 jovens
provenientes da Comunidade
Intermunicipal do Tâmega e
Sousa, bem como os empresá-
rios que explicaram as diversas

profissões representadas.
A figura do “Padrinho de
Carreira”, representada por
empresários ou pessoas
envolvidas na sociedade
civil tem como missão
acompanhar os jovens
selecionados. O percurso
decorrido entre a conclu-
são do 12.º ano e o ingres-
so no mercado de traba-
lho vai ser, assim, acom-
panhado por “Padrinhos”.

SAGAZ promove o emprego e a motivação
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O Presidente do Congresso dos
Poderes Locais e Regionais do
Conselho da Europa, Dr. Llibert
Cuatrecasas, entregou a Bandei-
ra de Honra da União Europeia a
Lousada. O ato simbólico reali-
zou-se no passado dia 1 de ju-
nho durante a cerimónia de en-
cerramento dos Jogos Interna-
cionais da Juventude.
Perante uma plateia composta
por centenas de jovens de Lou-
sada e de diferentes países, o
Vice-Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Pedro Machado re-
cebeu a Bandeira de Honra, úni-
ca em território nacional.
Esta condecoração premeia as
boas práticas levadas a cabo pela
Câmara de Lousada na divulga-
ção das questões da União Eu-
ropeia, tendo o Conselho da Eu-
ropa destacado este ano o muni-
cípio.
A atribuição desta distinção pas-
sa por diversos critérios, entre
os quais ser um município que,
ao longo dos anos, tem efetuado
várias atividades de promoção
dos ideais europeus, nomeada-
mente, conferências, intercâm-
bios e parcerias com instituições

PRÉMIOS E DEMONSTRAÇÕES

A Câmara de Lousada recebeu uma distinção que atesta as boas práticas desenvolvi-
das no concelho na divulgação da temática comunitária.

representativas da União Euro-
peia.
Outros fatores contribuíram para
a atribuição deste prémio como
as exposições itinerantes cedi-
das pelo Centro de Informação
Europe Direct, e também a reali-
zação dos Jogos Internacionais
da Juventude com a participação
de vários países europeus, a rea-
lização de vários campeonatos
desportivos europeus e as inicia-
tivas decorrentes da geminação
com cidades europeias, Tulle e
Renteria.
A comemoração do Dia da Euro-
pa, bem como a dinamização do

Espaço Europa e a realização das
Olimpíadas da Europa, são tam-
bém outras atividades elogiadas
por Estrasburgo.
Deste modo, Assembleia Parla-
mentar do Conselho da Europa
galardoou a Câmara Municipal
de Lousada, neste ano, com a
Bandeira de Honra em reconhe-
cimento dos seus esforços na
propagação dos ideais da União
Europeia.

DESPORTO ADAPTADO
A XXI.ª edição dos Jogos Inter-
nacionais da Juventude, organi-
zada por Lousada, teve como
novidade a realização de demons-
trações de desporto adaptado,
que decorreram na sexta-feira
durante a tarde e no sábado. Esta
atividade teve como objetivo
principal a sensibilizar da popu-
lação para as pessoas com defi-
ciência e para a sua capacidade
de praticarem desporto
As modalidades de ténis de mesa
e basquetebol decorreram no Pa-
vilhão Municipal, atletismo na
Zona Desportiva de Felgueiras,
natação nas Piscinas Municipais,
e boccia no Parque Urbano.

Entrega da Bandeira de Honra da União Europeia
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A XXI.ª edição dos Jogos In-
ternacionais da Juventude
realizou-se em Lousada, en-
tre os dias 30 de maio e 1 de
junho.
Cerca de 500 atletas partici-
param na iniciativa com des-
taque para a seleção de Lou-
sada e para as delegações de
Bury (Inglaterra), Schorndorf
(Alemanha), Tulle (França) e,
pela primeira vez, Angoulême
(França).
A cerimónia de abertura rea-
lizou-se no Parque Urbano,
no dia 31 de maio, e contou
com a atuação do Grupo
“Lousadarrufar” e do Grupo
de Dança “Cool Dance”.
O Vice-Presidente da Câma-
ra, Dr. Pedro Machado, saudou
os jovens e deu as boas vindas
a todas as delegações referen-
ciando que “Lousada pode
ombrear com qualquer cidade
europeia ao nível da juventude,
quer seja em questões de resul-
tados desportivos quer seja pe-

ENCONTRO INTERNACIONAL

Durante três dias, Lousada foi o centro da juventude onde os participantes, tendo como
mote o desporto, trocaram experiências e conviveram.

rentes modalidades despor-
tivas.
No dia seguinte, sábado, de-
correram competições das di-
ferentes modalidade em di-
versos locais. Futebol de 7 e
hóquei em campo realizaram-
-no Complexo Desportivo de
Lousada e as provas de atle-
tismo disputaram-se na Zona
Desportiva de Felgueiras. No
Pavilhão Desportivo Munici-
pal tiveram lugar as competi-
ções de ténis de mesa e bas-
quetebol. O Pavilhão da EB
2/3 de Lousada recebeu as
provas de voleibol e a nata-
ção decorreu nas Piscinas
Municipais.
No sábado à noite, após um

dia intenso de provas das várias
modalidades, realizou-se a ceri-
mónia de encerramento, no Par-
que Urbano.
 “Nesta edição dos Jogos pude-
mos mais uma vez assistir a uma
demonstração de amizade, paz
e fraternidade bem visível pela
moldura humana presente nes-
te Parque, que demonstra de for-
ma inequívoca o concretizar de
um trabalho conjunto das vá-
rias delegações”- palavras do
Vice-Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Pedro Machado, na
despedida aos jovens participan-
tes.
A animação esteve a cargo do
Grupo “Os Corvos” que encer-
rou mais uma edição dos Jogos
Internacionais da Juventude.

los equipamentos que dispo-
nibiliza”.
O autarca salientou o trabalho
desenvolvido, ao longo dos
anos, pelo município em colabo-
ração com as coletividades e clu-
bes locais na formação de cama-
das jovens para  prática de dife-

Centenas de jovens unidos pelo Desporto
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No passado dia 8 de ju-
nho, a Câmara Munici-
pal procedeu à entrega
das 44 Bolsas de Estu-
do destinada a alunos
lousadenses que fre-
quentam o ensino su-
perior com aproveita-
mento escolar.
Para o Vice-Presidente
da Câmara, Dr. Pedro
Machado, “as Bolsas
entregues têm como finalidade
apoiar as famílias que têm mais
necessidade de apoio financei-
ro para que os seus filhos pos-
sam prosseguir os estudos”.
Educação, juventude e ação so-

APOIOS E INICIATIVAS

cial assumem-se como três áreas
de intervenção privilegiada do
município que se mostra atento
às necessidades da população.
“Esbater as desigualdades” foi
a expressão utilizada pelo Dr. Pe-

dro Machado que teve
ainda a oportunidade de
destacar que “o investi-
mento na educação e na
qualificação dos jovens
é cada vez mais impor-
tante e merece atenção
muito especial da au-
tarquia”.
O número de Bolsas a atri-
buir é fixado anualmente
e os valores, em média,

variam entre 250 e 750 euros. O
prazo de candidatura decorre
após o início do ano letivo e os
principais propostos de avaliação
estão relacionados com o rendi-
mento do agregado familiar.

As Festas de Encerramento das
Atividades de Enriquecimento
Curricular (AEC) nos vários agru-
pamentos de escolas do conce-
lho decorreram entre os dias 5 e
12 de junho.
Este ano, o tema comum foram
os “20 anos da Disneyland Pa-
ris”. As histórias infantis da
Disney deram o mote para que
os mais novos mostrassem o

Duas mil crianças participaram na Festa Final
público o que en-
saiaram.
As festas têm
sido realizadas
pelos docentes
de Atividades de
Enriquecimento
Curricular e pelas
duas mil crianças
que frequentam
o 1.º ciclo.

No dia 5 de ju-
nho a Festa foi
no Agrupamen-
to de Escolas de
Lousada Norte,
em Lustosa. No
dia seguinte fize-
ram a Festa das
AEC os alunos
do Agrupamen-

to de Escolas de Lousada Oeste.
No dia 7 de junho os alunos do
Agrupamento de Escolas de
Lousada Centro fizeram a festa.
No dia 11 a animação voltou com
a Festa no Agrupamento de Es-
colas de Lousada Norte, em No-
gueira. No dia 12 foi a vez do
Agrupamento de Escolas de
Lousada Este.

Entrega de Bolsas de Estudo a universitários
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A comemoração do Dia da
Criança foi a data escolhi-
da para a inauguração da
EB S de Nogueira, no pas-
sado dia 3 de junho. A
cerimónia foi presidida
pelo Presidente da Câma-
ra Municipal de Lousada,
Dr. Jorge Magalhães, ten-
do as instalações sido be-
nzidas pelo Bispo Emérito
D. Manuel Martins.
“Este edifício representa
uma grande valia para a
comunidade onde o empe-
nho de muitas pessoas foi
determinante para a sua
concretização”- palavras
do Presidente da Câmara
que acrescentou “a esco-
la que hoje inauguramos
está a funcionar desde o ante-
rior ano letivo, mas pretende-
mos assinalar formalmente a
abertura de um estabelecimen-
to cujas condições físicas e re-
cursos pedagógico-didáticos,
associada à elevada dedicação
dos seus órgãos diretivos, dina-
mismo do corpo docente e envol-
vimento do da comunidade
educativa são exemplares”.
Para a Diretora do Agrupamento
de Escolas Lousada Norte, Dra.
Ernestina Sousa, “a inaugura-
ção desta escola é para todos
uma grande alegria, um orgulho
e uma responsabilidade pelo
desafio que nos é colocado”.
A finalizar a Diretora do Agrupa-
mento referenciou que “se preten-

PARQUE ESCOLAR

Cerca de 600 alunos frequentam o novo equipamento escolar, que entrou em funciona-
mento no ano letivo 2011/2012, e integra três ciclos de ensino e  secundário.

Escola Básica e Secundária de Nogueira inaugurada

de cada vez mais que os alunos
sejam cidadãos ativos e inter-
ventivos, sendo que o sucesso
dos nossos alunos é o nosso
sucesso enquanto professores”.

Para o Diretor-Delegado da
Direção Geral de Estabe-
lecimentos Escolares do
Norte, Dr. Aristides Sousa,
“a Câmara de Lousada
teve um papel muito im-
portante na construção
desta escola. Este municí-
pio tem uma rede escolar
muito bem organizada e
por isso mesmo é conside-
rado um bom exemplo”.

DO 1.O AO 12.OS ANOS
No próximo ano letivo,
2013/2014, a Escola de No-
gueira recebe alunos que
vão frequentar desde o 1.º
ano do 1.º ciclo até ao en-
sino secundário.
Atualmente conta com 600

alunos distribuídos por cerca de
42 salas de aulas, às quais acres-
ce as infraestruturas de apoio e
ainda o pavilhão gimnodespor-
tivo e o auditório.
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“100 Montras Vivas”- esta foi a
iniciativa que abriu o mês de ju-
nho com muita animação nos di-
ferentes estabelecimentos co-
merciais.
Tal como sucedeu na primeira
edição, a iniciativa passou por
substituir as montras tradicionais
por decorações originais, situa-
ções diferenciadas do quotidiano
ou relacionadas com o tipo de
produtos que as lojas comercia-
lizam, privilegiando a interação
entre o público e os manequins.
O objetivo continua a ser o de
proporcionar um dia diferente
aos lousadenses, reforçando o
conceito de comércio positivo.
As ruas Visconde de Alentém e
Palmira Meireles foram animadas
com música ao vivo e um desfile
de moda com manequins de to-
das as idades que surpreendeu
e fez delícias de quem por lá pas-
sava.
As “Montras Vivas” surpreen-
deram também o público na Ave-

Montras Vivas, Feira de Oportunidades ou Hora H são algumas das iniciativas dinami-
zadas pelo comércio local que registam um elevada adesão da população.

COMÉRCIO LOCAL

nida Hans Isler e Cidade de Tulle,
na Rua Lúcia Lousada e na Pra-
ça Francisco Sá Carneiro.
Nesta data foi ainda assinalado
o Dia Mundial da Criança, onde
a diversão foi pensada para os
mais novos, quer através da sua

participação como “manequins”
ou ainda descontos especiais em
artigos infantis.

PREÇOS BAIXOS
Entre os dias 8 e 10 de junho,
mais de 4500 visitantes aprovei-
taram a Feira de Oportunidades
para efetuar compras a preços
muito reduzidos.
O volume de negócios também
foi superior ao esperado a ava-
liar pela satisfação demonstrada
pelos cerca de 30 expositores que
participaram na Feira de Stock’s,
organizada pela Câmara Munici-
pal e pelos comerciantes locais.
Os visitantes tiveram à disposi-
ção promoções, que em alguns
casos chegaram a 80% de des-
conto, em artigos diversos como
roupa, calçado, acessórios de
moda e produtos para o lar.

HORA H
A Hora H teve início em feverei-
ro de 2012 e conta com a partici-

pação de 70 estabelecimentos
aderentes que fazem parte
desta rede. A filosofia do pro-
jeto Hora H passa por ter des-
contos e promoções especiais
às sextas-feiras. Os descon-
tos são publicitados pelas pró-
prias lojas na página do face-
book, www.facebook.com/ho-
rahlousada. São promoções
que vão desde 50% de des-
conto direto em todos os pro-
dutos da loja, ou pela oferta
de um na compra de dois.

Iniciativas dinamizam lojas e motivam compradores
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tente, com o contributo de todos
os envolvido,s vai apresentar
formas de minimizar os obstácu-
los existentes. A análise efetuada
está dividida por temáticas, en-
tre espaço público, espaço edi-
ficado, infoacessibilidades, trans-
portes e comunicação.

CONCURSO
DE FOTOGRAFIA
Apelando à colabo-
ração de todos, em
especial da comuni-
dade escolar reali-
zou-se um concurso
de fotografia que ti-
nha como finalidade
sensibilizar os alu-
nos do 5.º ao 12.º
ano para as dificul-

ação social

Durante dois dias, entre os
dias 16 e 17 de maio, a oita-
va edição das Jornadas So-
ciais juntou centenas de té-
cnicos e especialistas que
debateram a competitivi-
dade e a coesão territorial.
A acessibilidade esteve no
centro de todos as discus-
sões com a análise de te-
máticas como o turismo,
onde a Rota do Românico
deu a conhecer os itinerá-
rios acessíveis que possui
e toda os suportes comu-
nicacionais que desenvolve
e que podem ser compreen-
didos por pessoas com de-
ficiências.
Outra das abordagens rela-
ciona-se com a inclusão social
onde a acessibilidade pode dar
um enorme contributo, com a
apresentação de experiências eu-
ropeias.
Durante as Jornadas foi apresen-
tado o Plano Local de Promoção
da Acessibilidade em Lousada,
que está a ser desenvolvido nos
últimos 15 meses. Este Plano lo-
cal, insere -se no programa Ram-
pa, que contabiliza mais de 100
projetos a nível nacional. O prin-
cipal objetivo é melhorar a aces-
sibilidade no município envol-
vendo a população em geral, as
associações e as diversas enti-
dades.
“Lousada acessível”- é a desi-
gnação do Plano que após um
levantamento da situação exis-

PROGRAMA RAMPA

“Lousada vila sustentável e amiga”- este foi o ponto de discussão nas Jornadas Sociais
onde a relação entre o desenvolvimento dos territórios e os seus acessos esteve em destaque.

dades que se colocam às
pessoas com mobilidade
condicionada.
O tema do concurso foi
“Lousada + acessível” e as
melhores fotografias tive-
ram direito a diversos pré-
mios, desde máquinas foto-
gráficas digitais, molduras
fotográficas digitais e leitor
Mp4, para cada escalão.
No escalão 1, para alunos
do 5.º e 6.º anos de escolari-
dade, os premiados foram
Ruben Magalhães, da EB
2,3 de Caíde de Rei, Sara
Ferreira e Ana Sofia Neto,
ambas da EB 2,3 de Lou-
sada. Lara Pimenta, Catarina
Oliveira e Ana Moura, alu-

nas da EB 2,3 de Lousada foram
também premiadas.
No escalão 2, destinado a alu-
nos que frequentam o 7.º, 8.º e
9.ºs anos, os melhores trabalhos
foram de Inês Avelino, da Esco-
la Secundária de Lousada, Ma-
ria Magalhães e Bruna Ribeiro,
ambas da EB 2,3 de Lousada.

Acessibilidade em debate nas Jornadas Sociais
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